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Resumo. A mútua influência cultural e a síntese da dominação cristã no Congo, considerando 

esta como resultado de um processo dialético, sendo por esta porta de entrada que se pretende 
discutir o choque cultural resultante das relações entre Portugal e Congo. A presente pesquisa 

objetiva fazer uma reflexão sobre os jogos de poder envolvidos entre as representações de 

ambas as partes, trazendo à tona as ressignificações e o que elas podem ajudar na compreensão 
do fenômeno histórico. Os “episódios-chave” desta trama serão: aquilo que chamamos de 

“choque primeiro”, na emblemática chegada de Diogo Cão ao rio Zaire e os primeiros contatos; 

e o movimento antoniano, movimento messiânico que deu conta de ressignificar completamente 
tanto o catolicismo, quanto as crenças congolesas. Com efeito, o objetivo final é estabelecer um 

bom panorama destas relações e seus desdobramentos históricos. 

  

Palavras-chave: Influência, Reciprocidade, Portugal, Congo. 
 

Shock of cultures: the power relations and syncretic resulting in Congo, 16th – 18th 

century 
 

Abstract. The cultural mutual influence and synthesis of Christian domination in Congo, 

considering this as the result of a dialectic process, and the gateway to discuss the culture shock 
resulting on the relations between Portugal and Congo. This research aims to reflect the power 

games involved on the representations of both parts, bringing up the reinterpretation and what it 

can help to understand of the historical phenomenon. The "key episodes" of this plot are: what 

we call "first shock", the emblematic arrival of Diogo Cao to Zaire River and the first contacts, 
and the Antonian Movement, Messianic Movement that completely reframe both Catholicism, 

as Congolese beliefs. Indeed, the ultimate objetive is to establish a good overview of these 

relations and their historical developments. 
Keywords: Influence, Reciprocity, Portugal, Congo. 
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A chegada dos portugueses ao Reino do Congo é fonte de experiência e  

certamente nos fornece muitas lições e questões. Este primeiro contato deixou alguns 

relatos, sendo que esta trama é de fundamental importância para a compreensão dos 

desdobramentos da história do Congo. 

Este reino abrangia boa parte da parte central da África, que era administrada 

por uma nobreza selecionada pelo soberano, ligada normalmente a laços de parentesco 

com o Mani Congo, que exercia um papel centralizador do governo. As relações de 
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poder e o ajuste de forças que mantinha a estabilidade política, dava-se por uma série de 

acordos comerciais e políticos e principalmente pela prática da aproximação de 

parentesco por meio do casamento. O centro administrativo era Mbanza Kongo, onde o 

rei exercia o papel pertinente ao cargo de soberano,  junto com um conselho, que ficava 

encarregado da burocracia e das querelas que apareciam em todo o reino. Toda esta 

centralidade, ao mesmo tempo, conferia estabilidade e engendrava uma série de disputas 

internas pelo poder. (VAINFAS; SOUZA, 1998). 

Na tradição local, os portugueses logo notaram quais eram as fontes de 

legitimidade que os soberanos locais e o próprio Mani Congo se apoiavam. Ronaldo 

Vainfas aponta que, segundo relatos do século XVII, os habitantes do Congo se referem 

com muita coesão sobre a origem de seu povo. Sabem que vieram de fora e 

conquistaram a região por sua soberania guerreira, sendo este o motivo pelo qual os 

descendentes dos conquistadores deveriam ser os regentes do reino, tendo em seu “mito 

de criação” a divisão fundamental da sociedade – as cidades e as comunidades de 

aldeias – mbanza e lubata. (VAINFAS; SOUZA, 1998). Tendo este discurso em vista, 

alguns valores podem ser observados como primazes para o povo congolês, tais como: 

todo homem deve ser um guerreiro voraz, afim de sempre ter em vista o “estrangeiro” 

dominado, ou seja, aqueles que não pertencem a linhagem dos guerreiros 

conquistadores; outro importantíssimo valor era ter em vista sua ancestralidade, a mais 

alta fonte de legitimação dos poderes por todo o território.  

Diogo Cão, famoso navegador português, chega na foz do rio Zaire em 1483, na 

província de Mbanza Soyo, ou Sonho, contatando as primeiras autoridade locais e 

fazendo um primeiro trabalho de reconhecimento político. Em 1485, D. João II enviou 

uma expedição com a finalidade de estabelecer contatos pacíficos, assim tomando maior 

conhecimento, expede muitos emissários ao interior do reino, ampliando a comunicação 

e acordos. Os enviados portugueses ficaram por um bom tempo no interior do reino, 

mais especificamente na corte e despertaram uma grande curiosidade no Congo. Com a 

demora, os portugueses decidiram por zarpar sem eles, levando alguns reféns a 

Portugal, com a promessa que os trariam de volta. Trataram-lhes como nobres em seu 

país e conforme prometido, trouxeram os congoleses de volta, agora vestidos à 

portuguesa e portando alguns de seus costumes, além de uma embaixada e um grande 

número de presentes às autoridades – principalmente ao Mani Congo; o retorno foi 

muito festejado pelos africanos. Logo ao início deste regresso, uma grande missa foi 
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celebrada na banza (chefatura) do Mani Sonho, com grande participação das autoridades 

locais, onde o próprio Mani Sonho recebeu o batismo, passando a se chamar D. Manuel.  

(GONÇALVES, 2008. p. 17-19). Não houveram outros batismos, nem em massa, 

ficando restrito ao chefe local e a pouquíssimos autorizados, como um de seus 

sobrinhos. Rosana Gonçalves dá alguns motivos pelos quais o Mani Sonho teve tanta 

pressa em batizar-se: 

 

A justificativa dada pelo mani Sonho para se batizar antes do mani 
Congo foi o fato de ser mais velho; no entanto é importante observar 

que ser batizado antes deste último era um forma de reafirmação de 

seu poder perante seus pares em Mbanza Congo. O batismo foi 
sucedido por uma grande festa reunindo 30.000 pessoas e ainda neste 

dia o mani Sonho mandou destruir templos e tudo aquilo que era 

identificado pelos padres como idolatrias, conforme nos contam 

relatos da época. (GONÇALVES, 2008. p. 19) Grifo nosso. 

 

Além destes motivos, Marina de Mello e Souza aponta outra motivação para a 

rápida conversão: nos próximos dias o governante provincial partiria para uma batalha, 

afim de suprimir uma rebelião de gentes que lhe eram subordinadas. (SOUZA, 2005). 

Com isto, podemos inferir que o batismo antes de uma gratuita conversão, foi 

considerada um sinal de distinção, ou seja, o rito foi executado com uma finalidade 

extremamente política. Mas engana-se precipitadamente aquele que conclui que a 

intencionalidade com o ato fosse puramente secular. O político e o mágico caminhavam 

de mãos dadas, eram fonte de auto-afirmação e de legitimidade pública, sendo a prática 

da guerra e da magia as finalidades principais. Muitos outros povos da África-central 

possuíam grande respeito pelos soberanos por estes carregarem atributos sobrenaturais, 

apesar de não os considerarem seres que fugiam da ordem natural, onde tal hibridismo 

que permeou – e de certa forma ainda permeia – a mentalidade daquela região e os 

acompanhou em sua diáspora compulsória. Para o congolês, o atributo mágico do líder e 

outros diversos ritos, poderiam servir de garantia na batalha. Calhou que também os 

portugueses trabalhavam com o profano e o sagrado de mãos dadas: a um só tempo, os 

interesses comerciais eram os propulsores dos navegadores portugueses, carregando 

consigo as práticas e principalmente o discurso cristão. (SOUZA, 2005, p. 1-3). Neste 

“primeiro choque” podemos observar algumas máximas que permearão as relações 

entre congoleses e portugueses: a crença mística e a busca pelo poder. Do lado congolês, 

a busca por segurança e legitimidade; do lado português a busca pelo maior número de 
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conversões e “esclarecimentos” à idolatria, além de reprimir as práticas demoníacas de 

outrem, tendo uma boa dose de interesses profanos ditando a ordem do que aparecerá 

como sagrado. 

 Após o contato no reino de Soyo (Sonho), a comitiva seguiu para a capital,  

Mbanza Congo – que se chamaria depois da conversão dos aristocratas congoleses, São 

Salvador –  onde encontrariam um rei ansioso pelo batismo. Foi acompanhado pelo 

sacerdote supremo do reino, mani Vunda, que nos fornece também algumas pistas de 

como se dava o ponto de vista religioso todos estes acontecimentos. (SOUZA, 2005, p. 

1-3).  

Cabe pensar que em um processo de aculturação, e logo, de dominação, onde 

ambas as autoridades possuem interesses para que o fenômeno ocorra o mais rápido 

possível, dada a complexidade e o enraizamento cultural de séculos deste povo, pode-se 

imaginar que algumas especificidades necessitam ser apontadas para a compreensão do 

ocorrido. A representações congolesas e portugueses necessitam serem visitadas,  para 

que se possa refletir e entender este processo.  

 

A Representação congolesa: a religiosidade sincrética. 

 Rui de Pina, na década de noventa do século XV, escreve com detalhes sobre a 

recepção da comitiva que voltara com alguns africanos que estavam em Portugal para 

estudarem a língua, aprenderem a cultura de um modo geral, afim de responderem aos 

anseios do mani Congo, que desejara a conversão e fizera gosto dos novos costumes. 

Cita que as “mulheres dos fidalgos”  locais,  davam toda atenção aos portugueses e os 

saudavam, dizendo que seus maridos haviam de fazer o melhor de si para o serviço do 

Rei de Portugal, ao qual chamavam o Senhor do Mundo – expressão notadamente 

aprendida com os portugueses. (PINA, 1992, p.101). 

Eram presentes as molheres dos Fidalgos, que festejavam, 

favorecendo com grandes vozes, e prazer de seus maridos, dizendo 
cada hûa, que o seu o fazia melhor por serviço delRey de Portugal, a 

que elles chamam Zambemapongo, que antrelles que dizer Senhor do 

Mundo. (PINA, 1957, p. 61). 

Aqui encontramos o primeiro indício de que os congoleses viam nos portugueses 

algo mais do que simples homens de pele clara, mas que dentro de suas significações 

religiosas, estes ocuparam um espaço, que remetia a muitas crenças presentes entre estes 

africanos.  

 O evento da volta dos congoleses, foi enxergado de uma forma muito peculiar 
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pelos nativos, que a cada retorno dos portugueses viam reavivadas aquelas crenças. 

Como se fossem mortos ressuscitados, que possuíam alguma relação especial com a 

morte, “vendoos em abetos tam honrrados, e retornados em tanta paz, saude, e segurança, 

ouveram primeiramente todos muito prazer, e alegria, como se de baixo da terra os viram 

resusitar”. (PINA, 1957, p. 56). 

 Para que se possa melhor compreender a religião congolesa é importante tomar 

mão de algumas informações. Ronaldo Vainfas assim descreve alguns aspectos básicos 

da divisão “magisterial” banto, que acontecia com a maior parte dos habitantes do reino 

do Congo: 

Na cosmogonia banto, o mundo se dividia em dois – o dos vivos e dos 

mortos. A comunicação entre os dois mundos era possível por meio de 
ritos executados por especialistas, líderes religiosos que detinham o 

conhecimento mágico requerido para tal contato: os itomi ( plural de 

kitomi ), sacerdotes da comunidade, responsáveis pela fertilidade, 
guardiões das relações entre o homem e a natureza e das instituições 

sociais mais importantes como a família, além de legitimar a ordem 

política ao entronizar o novo chefe; os nganga, que prestavam 

serviços privados e trabalhavam com a ajuda de nkisi, objetos mágicos 
indispensáveis à execução dos ritos religiosos, originadores da noção 

de fetiche; os ndoki, feiticeiro especializados em ajudar seus clientes a 

prejudicar o próximo. (PINA, 1957, p. 56). 

   

  Para os congoleses a divisão dos mundo dos vivos e do mundo dos mortos se 

dava pelo mar, levados pelos rios. A vida era entendida como uma passagem, sendo o 

mar o limiar entre este  mundo - o dos vivos - e o além-mundo - o dos mortos. Ainda 

outro aspecto das crenças precisa ser ressaltado: 

 

Para eles ainda, os mortos têm cor branca; necessitam ser 

reverenciados, presenteados e obedecidos; podem conferir alguns de 

seus poderes aos vivos, que devem todos os seus dons a alguma forma 
de contato com eles e a iniciação requer um estágio de 

enclausuramento, como uma estadia no mundo dos mortos. 

(MACGAFFEY apud VAINFAS; SOUZA, 1998). 
 

 Muitos dos atributos que possuíam os portugueses encontraram morada nas 

crenças bantos, que em um primeiro momento os conceberam como seres de alguma 

forma especiais, e a volta dos reféns da África acabou por tornar-se alvo de extremo 

desejo, tornando a conversão ao cristianismo que se apresentava, uma ótima forma de 

potencializar sua espiritualidade, dando-lhe de uma só vez força, fertilidade, 

prosperidade e conhecimento. E logo notaram que de fato, com o que os “homens 

brancos” lhe traziam, estariam cada vez mais próximos de atingir os sinais espirituais de 
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suas crenças.  

 Vários grandes eventos também se sucediam após os contatos dos líderes dos 

povos com os novos rituais. Alguns sonhos recebiam interpretações, sendo encarados 

como sinal de que algo não ordinário estava acontecendo. Um dos batizados dizia a um 

nativo que havia sonhado com uma mulher muito formosa, o que enaltecia a força que o 

batismo lhe dava. Antes de um dominador, os sacerdotes e missionários que eram 

pedidos recorrentemente pelo mani Congo, e ansiosamente esperados pelos nativos e 

afim de experimentarem a nova fonte de poder.  (SOUZA, 2005, p. 3).     

 A cruz – símbolo mais o que tradicional nas expedições portuguesas – também 

ocupa espaço importantíssimo neste fenômeno de ressignificação, pois era ao mesmo 

tempo de suma importância para os portugueses, e ocupavam lugar central na 

mentalidade congolesa. No trabalho de Kimbwabdade Kia Busenki Fu-Kiau, que 

sistematizou o desenrolar histórico e os fundamentos da maneira como os povos 

“Kongos” entendem o mundo e explicam os fenômenos da natureza, além do 

antropólogo Wyatt Macgaffey, a cruz aparece como instrumento de representação do 

sistema-mundo banto. Para eles o desenho da Cruz indica o ciclo básico da vida., 

pensando a partir do movimento percorrido pelo sol, os quatro pontos aludem a cruz 

cristã, e aparecem em alguns de seus objetos sagrados. O nascimento, quando desponta 

no horizonte, a maturidade quando alcança o ponto mais alto do dia, e a morte quando 

se põe no horizonte – o mundo dos mortos – dando início a escuridão da morte, mas 

pronto a um retorno “por baixo” e dando início a nova vida. É neste sentido que sob a 

cruz, o chefe assume toda a cosmologia local, tendo em suas mãos aquilo que rege a 

vida e a morte. (SOUZA, 2005, p. 4). 
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É claro que não podemos imaginar que, automaticamente, os congoleses se 

propuseram a interpretar monoliticamente os novos fenômenos que ocorriam. Existiram 

aqueles que estando em uma proximidade maior com os missionários, ou em contato 

com os estudos doutrinais e teológicos cristãos, acabaram por se aproximar muito mais 

de uma “vontade de ortodoxia”, ou ainda aqueles que viam infidelidade aos velhos 

costumes – principalmente  sacerdotes que tinham por prática a produção de magia 

maléfica, os ndoki.  

As novas maneiras de legitimidade do poder central, que consequentemente 

mexeu com toda a estrutura de poder do Congo, levando em conta que todos os 

governantes eram, ao menos oficialmente, escolhidos pelo mani Congo, também  são 

acompanhadas de práticas hibridas, para que ao mesmo tempo se tenha o bônus da nova 

fonte de poder, e não se perca os arranjos políticos anteriores aos portugueses. O mani 

Congo, D. João (seu novo nome, de batismo), também acaba por permanecer fiel a 

alguns de seus costumes e ao mesmo tempo se entrega ao catolicismo, a ponto de 

mandar construir alguns templos e mandar extirpar os “ídolos”.  

Dentro da teologia cristã, os santos ao longo da história foram assuntos para as 

mais diferentes querelas. Os movimentos iconófilos e iconoclastas que recorriam neste 

momento na Europa, exemplificam a grandiosidade do problema. Para os africanos 

centrais, este lhes pareceu um bom ponto de aproximação entre as crenças, uma vez que 

professavam existir um deus que se sobreporia aos demais, algo semelhante se 

apresentava com o próprio Jesus Cristo e os santos da Igreja. Este problema de forma 

alguma passaria desapercebido, sendo relatada por Cavazzi, um missionário franciscano 

que ficou como responsável pela missão destinada ao reino do Congo no século XVII, e 

que escreveu grandiosa obra descrevendo com base em relatos de outros missionários e 

em suas próprias experiências, escreve:  

 

O principal sofisma destas infames doutrinas é que, embora Deus, 

chamado Nzambi-a-mpungu, ou 'Deus do Alto', seja um em si mesmo, 
há, porém, outros deuses, inferiores a ele, mas sempre dignos de 

obséquio; portanto, também a eles e devido culto e adoração. Por isso, 

os pagãos expõem uma certa quantidade de ídolos, a maior parte de 

madeira, toscamente esculpidos, tendo cada um o seu próprio nome. 
Uns são dedicados ao tratamento de doenças, conforme capricho do 

povo, de maneira que, quando um feiticeiro visita um doente, 

primeiramente carrega o povo, de maneira que, quando um feiticeiro 
visita um doente, primeiramente carrega-o destes bonecos ou pendura-
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os nas paredes. (CAVAZZI, V1, primeiro livro, p. 88) 

 

Os principais problemas de ordem confessional, que perpassam os políticos, são 

o da primazia do primogênito e da monogamia. D. João e todos os reis até então, 

chegaram ao poder graças a acordos que envolviam casamentos e arranjos em diversas 

partes do reino, sendo que se viesse a rejeitar completamente suas antigas mulheres, 

teria um grande problema político a resolver. Aconteceu que, estando no meio destes 

empecilhos, deveria ser oficialmente, para a coroa portuguesa, monogâmico, mas para a 

sociedade congolesa, poligâmico. Seus costumes religiosos acompanham a prática, hora 

participa dos ritos cristãos – que arriscamos inferir que com motivações africanas – hora 

junto aos cultos bantos. Com efeito, os costumes acabaram por se “combinarem”, sendo 

que cada um dos polos culturais cedem até certa medida, tendo uma gama resultantes 

dependendo do ponto a ser analisado. 

Outro processo de sincretismo, desta vez completo, também obedecendo as 

balizas do mágico e do político, que produziu um discurso próprio, é o movimento de 

Kimpa Vita, que em meados do século XVIII, associava o culto a Santo Antônio, o 

catolicismo e a religiosidade africana. A fundadora da “seita” era uma jovem aristocrata, 

batizada como Dona Beatriz, mulher que foi sacerdotisa do culto de Marinda (nganga 

marinda), ainda que educada sob o catolicismo. Afirmava que depois de ter sofrido com 

uma doença – ainda hoje cogitada – e ter morrido, voltou a viver, repetindo 

analogamente a vida de Santo Antônio. Com muito afinco, Kimpa Vita pregava aos 

quatro ventos do reino e convencia muitas pessoas. Seu discurso reunia máximas 

religiosas, morais, e principalmente políticas, em um momento em que o Reino do 

Congo, após uma série de conflitos, alguns catastróficos, encontrava-se altamente 

desarticulado e com pouca representação internacional. Pregava a volta da capital do 

reino a São Salvador, que havia sido deslocada devido a uma série de embates armados, 

além de fazer diversas críticas incisivas a Igreja, envolvendo-se em numerosos 

conflitos, em que até mesmo, em virtude de sua atuação, veio a proclamar um Rei, D. 

Pedro IV, em troca da adesão deste, ao antonianismo. Estas alianças eram propostas em 

meio a um discurso completamente novo, que levava em conta muitas das práticas 

inegociáveis, que ao longo das relações congolesas, um ou outro lado religioso, 

tomavam por sacrilégicas. (BOXER., 1981, p. 132). Muitos dos personagens 

importantes para a Igreja católica foram incorporados pela nova crença, onde 

afirmavam, por exemplo, que a Virgem Santíssima era negra, filha de uma escrava ou 
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criada do Marquês de Nzimba Npanghi e que São Francisco pertencia ao clã do  

Marquês de Vunda. A magia africana era exemplificada por promessas de fecundidade 

mediante a alguns ritos e a ameaça em transformar, literalmente, inimigos em animais. 

(VAINFAS; SOUZA, 1998). 

O movimento organizou uma estrutura eclesiástica para que tivesse vazão pelo 

território, mexendo com muitas estruturas de poder da nação congolesa. É o claro que a 

autoridade católica do reino -  isto é, na prática, os capuchinhos - não aprovava nem um 

pouco o movimento. O próprio Pedro IV cedeu aos franciscanos e mandou que se 

prendesse a “Santo Antônio”. Kimpa foi condenada a morte em 1708 - à tradicional 

fogueira (sic) - condenada por heresia.  

 Independente das possíveis interpretações, sob as mais diferentes abordagens, e 

certo que não se pode falar em uma completa cristianização, pelo menos não, e nem 

perto, do projeto ibérico e católico na expansão marítima. Os congoleses, como 

mencionado, ressignificaram a religião cristã completamente, assim como sua própria 

religiosidade, seus sistemas mundo, deixando notadamente a base de seus valores, como 

a força, a relação divina com a natureza, a fertilidade, entre outros, como os pilares para 

esta nova ressignificação. Existiu uma resultante sincrética, partida deste “choque 

cultural”, que pôs em confronto visões de mundo completamente diferentes. Dizemos, 

“pôs em confronto estas visões”, pois a medida que nascia um pensamento totalmente 

original, seus “causadores” - lembremos sempre da dimensão acidental da história – não 

deixaram de existir, tanto a ortodoxia missionária, quanto aqueles que mantinham a fé 

que receberam pela, sempre fluida, tradição africana.  

 

A representação portuguesa: fé e prepotência. 

Tomando os mesmos eventos, agora sob a ótica portuguesa, é possível identificar 

como estas representações da realidade se interpelavam. De inicio, pensamos certo 

afirmar que a procura por impor seus interesses foi muito mais intensa do lado 

português. Instruídos de longa data em relacionamentos com outros povos, de muitas 

partes do mundo, os portugueses possuíam um bom conhecimento de como proceder 

para que conseguissem a maior aproximação possível. Após a “conversão” do mani 

Congo, os portugueses jamais se dirigiram oficialmente, ao reino do Congo como um 

povo vassalo, ou sob alguma espécie de federação. O discurso era sempre voltado a 

irmandade dos povos cristãos e da soberania do Rei do Congo. Até hoje na 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

______________________________________________________________________ 

10 

 

historiografia, nos utilizamos de categorias de análise e termos “ocidentais”, para nos 

referirmos a este povo. Províncias, reino, rei, súditos, são alguns exemplos deste 

fenômeno. 

Já na chegada das primeiras embarcações, na viagem que objetivava o regresso 

dos reféns congoleses e a comoção dos nativos, já parecia muito clara a intenção dos 

portugueses em lidar com os limites da cultura local e trabalhar para sua cristianização. 

Os eventos sobrenaturais vivenciados pelos congoleses, quando levados aos 

missionários e desbravadores portugueses, eram-lhes respondidos como sinais da graça 

divina, sem que existisse nenhuma preocupação doutrinal ou teológica nestas respostas. 

Serviam principalmente para salientar a extraordinariedade dos acontecimentos 

recentes. (VAINFAS; SOUZA, 1998). Nota-se a clara “paciência” dos missionários em 

“livrar o povo africano da ignorância” que fica clara com um fragmento de relato de 

Cavazzi: 

graças à incapacidade dos Pretos para contradizer os deus 

dogmas, como fazem os hereges para caluniá-la. A simples 

exposição da verdade, fazendo-os compreender a sua 

compatibilidade com a razão e a natureza humana, era o 

suficiente para os convencer. (CAVAZZI DE 

MONTECÚCCULO, apud 
 
GONÇALVES, 2008. p. 121). 

 

Aqui encontra-se a clara consciência dos portugueses de que os centro-africanos, 

estavam, em sua maioria, completamente abertos a ressignificações, e que não possuíam 

sofisticações racionais e nem preocupação com isto, e que atacados alguns de seus 

valores e crenças, facilmente poderiam convencer-lhes destas. Desde sempre os 

interesses no comércio de escravos e da venda transafricana, estavam no cerne da 

motivação portuguesa em contatar os congoleses, tendo sempre em vista os conflitos e 

dissidências internas ao território do reino africano.  

No batismo do mani Congo, D. João, que como vimos, exemplificou muito mais 

uma tomada de interesses de ambos os lados, do que um desejo de entrega aos novos 

postulados portugueses, podemos observar como o soberano congolês estava imbuído 

nos antigos costumes e ao mesmo tempo desejava a potencialização mágica e política 

que os novos costumes lhe davam. Seu filho primogênito dará prosseguimento a este 

processo de intenso confronto cultural. Afonso I, assim chamado, foi responsável por 

uma política de intensa cristianização dos diferentes grupos sociais do reino, carregando 

em si, o velho emblema do rei missionário e cruzado, que conhece e combate os infiéis 
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com a ajuda da graça e da força divina, lutava pela maior honra – e expansão – da 

cristandade. Porém como já se pode perceber, a sociedade congolesa jamais conseguiu 

colocar-se completamente sob os novos costumes, e as missões e populações chamadas 

por Afonso I, exemplificaram muito bem a possibilidade desta intenção portuguesa.  

Dentro destas conversões em massa, que muito lhe rendeu prestígio junto a 

Portugal e a Igreja romana, uma marca observada tanto pelos estudos históricos, quanto 

pelos próprios missionários da época era a “superficialidade” destas conversões, 

normalmente acertada entre os líderes locais, deixando a massa populacional fora destes 

assuntos, resultando na relação puramente profana e política, entre conversores e 

convertidos: 

Os habitantes de todas estas províncias ufanam-se, na maior parte, da 

sua qualidade de cristãos, embora o sejam só superficialmente, 

conformando-se com o exemplo de seus chefes, como servidores que 

trocam libré, mudando de patrão. Por isso, não é de pouca monta dos 
operários evangélicos, aplicados em toda a diligência na reedificação 

do que fora construído e depois destruído pelo mau exemplo de alguns 

chefes. (GONÇALVES, 2008. p. 109). 
 

Aqui, nota-se que a desesperança missionária não esta relacionada diretamente 

com o povo, os quais já haviam constatado que as crenças não faziam necessariamente 

parte de seu ser, mas que eram manejadas conforme seus interesses e os momentos que 

viviam os grupos, mas com as articulações políticas entre as várias instâncias 

administrativas do reino, que eles faziam um grande mal a Deus e toda a cristandade, ou 

seja, a política e os interesses materiais eram a principal oposição dos missionários aos 

congoleses. Ainda assim, o contato com o povo certamente não era dos mais fáceis, pois 

estes possuíam uma variedade de intenções ao se aproximar dos cristãos, sendo a 

intenção mística a mais importante. Quando se aproximavam do rito do batismo, os 

missionários se perguntavam porque estes se importavam tanto, por exemplo, com o sal, 

que apesar de não constar dentro dos missais romanos para este rito, era utilizado para a 

atração de novos adeptos. Antes de se oporem aos ritos que nasciam acidentalmente, os 

portugueses faziam um grande esforço para enquadrá-los dentro dos dogmas da doutrina 

cristã, de modo que, quando não conseguiam que as atenções se voltassem para a fé 

católica, e sim para a intenção de “tornar mais poderosa sua própria 'religião'”, 

acabavam por repudiá-los com veemência., que é exemplificado pelo caso do  rei de 

Benim, contado por João de Barros: 

Mas como ElRey de Benij era mui subjecto a suas idolatrias, e mais 

pedia a os Sacerdotes por se fazer poderoso contra seus vizinhos com 
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favor nosso, que com desejo de Baptismo, aproveitáram mui pouco os 

Ministros delle, que lhe ElRey lá mandou. (BARROS, 1957, p. 54). 

 

O processo de ressignificação, que toma as crenças alheias e as adapta, acomoda 

e se exterioriza na convivência política, não escapou a mentalidade portuguesa. Os 

fenômenos que não pareciam passíveis de explicação, e nem enquadrados em pura 

idolatria, principalmente aqueles que possuíam alguma ligação com os ritos 

tradicionalmente africanos – a grande maioria, se não a totalidade – eram destinados à 

desordem cristã, o afastamento de Deus, e com isso o caos demoníaco que daí se segue. 

Assim acontece com Cavazzi, que reserva ao caos cristão, o seguinte evento: 

este viciado caiu doente e morreu obstinado nos seus pecados, 
assistido só pelas numerosas mulheres que viviam para a sua 

devassidão. (...) [Mas] sem que eu saiba a razão, foi enterrado em 

lugar sagrado (...) e  na mesma noite, ouviu-se tanto barulho na igreja 
e até no nosso hospício, que todos os vizinhos ficaram aterrorizados. 

No dia seguinte, quando já não se ouvira barulho nenhum, todos 

falavam do acontecimento, suspeitando o que realmente era. Com 

efeito, entrou-se no  lugar do sepulcro e viu-se aberta uma nova cova. 
Procurou-se com toda a diligência daquele cadáver, mas inutilmente, 

de maneira que se conclui que devia ter sido tirado pelos espíritos 

infernais. (CAVAZZI DE MONTECÚCCULO, 1965. 2v. p. 346-347). 
Grifo nosso. 

 

Provavelmente muito atordoados com toda a situação, que incluía 

inospitalidades, intempéries do clima, a difícil adaptação étnica, os missionários - que 

foram pedidos aos montes pelos - soberanos centrais e periféricos do Congo, se viam 

com pouquíssimas possibilidades cognoscíveis para explicar os fenômenos que lhes 

apareciam. Na “religião” africana, a ideia de mal, de desejo de prejudicar a outrem, era 

feita dentro da própria religiosidade e existiam pessoas especializadas neste tipo de 

prática, como apontou Vainfas. Porém, o mal cristão, muito bem trabalhado nas 

formações sacerdotais católicas, é um completo afastamento da do bem, que é quem se 

pode atribuir substância. Com isto, os espaço para a o mal, é reservado para seres que se 

afastaram de Deus, os demônios, que fazem-se presentes principalmente naqueles que 

tentam manipular forças sobrenaturais, sem que se passe pelo crivo ético e moral da 

razão cristã.  

 

Que as operações deste feiticeiro sejam totalmente prestigiosas, 
parece-me confirmado também por uma observação feita. Aquele 

cadáver, aparentemente ressuscitado, não se queixa do estado que 

realmente está. Sendo certíssimo que os pagãos, que não vivem 
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segundo a razão, são condenados ao Inferno, deveria ouvir-se, pelo 

menos alguma vez, a narração dos horríveis tormentos que a alma 
sofre no Inferno. Portanto, é razoável afirmar que a voz daqueles 

cadáveres não é a do defunto, mas a do Demónio, que, para não se 

prejudicar a si mesmo, não quer descrever o que se passa na outra 
vida. (CAVAZZI DE MONTECÚCCULO, 1965. v.1. p. 101). Grifo 

nosso 

  

A representação portuguesa, que conta com missionários de outras 

nacionalidades, inclusive o próprio Cavazzi, é marcada, como se vê, pelo pensamento 

cosmológico dogmático, que explica tudo dentro de seu sistema de crenças e 

inferências, e que enquadra todos os eventos neles. Ainda que extremante sofisticado, o 

pensamento dos religiosos são extremamente prepotentes, não legando qualquer posição 

aos africanos que não a sua região demoníaca. O olhar de inferioridade é dado 

principalmente pelos inúmeros esteriótipos construídos, referendados por relatos como 

o dos missionário Cavazzi e Rui de Pina.   

 

Considerações Finais 

 A partir do século XV, muitas transformações ocorreram no mundo, pois desde 

então, as fronteiras começaram a se estreitar e o segmento econômico e político 

capitalista expandiu-se. Concomitantemente a isso, houveram choques culturais e nesse 

processo dialético, criaram resultados, originando novas formas de encarar a realidade. 

Em meio a todo esse movimento, logicamente encontra-se imbricado as relações de 

poder, mesmo que a nível micro-estrutural, das conexões mais simples do trato humano. 

Pode-se notar que, no caso dos congoleses, houve uma tentativa de se ter algum retorno 

do contato com os portugueses, ainda mais, quando os ideais e a cosmovisão auxiliava e 

estimulava tais expectativas e pretensões. Todavia, uma cultura não pode ser mudada 

abruptamente, e como já explicitado, o desejo político de dominação, tendo em conta a 

aristocracia congolesa e a rivalidade de outros reinos circunvizinhos, viria a ter sérias 

consequências ou expressões da insatisfação populacional. Neste ponto, pode-se 

salientar o caso de Kimpa Vita, que no entanto, apesar da resistência e da busca pela 

unificação e reestruturação do Congo, não logrou êxito, mas, como todo movimento 

político, social e histórico, deixou marcas indeléveis na cultura local e em outras regiões 

de presença – posteriormente - escrava.  
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